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É a segunda vez em 40 anos que o desemprego atinge marca de 3.1%

Desemprego na Flórida atinge o 
menor índice desde 2006

O 
estado da Flórida ter-
mina o ano com bons 
motivos para celebra-

ção. Com taxa de 3.1% - 0.1% 
a menos que em outubro-, 
o desemprego no estado re-
gistrou o menor nível desde 
2006. Pela segunda vez a Fló-
rida atingiu essa marca nos 
últimos 40 anos.

“Continuarei priorizando 
os investimentos na força de 
trabalho e na infraestrutura 
da Flórida para oferecer opor-
tunidades contínuas para que 
nossas comunidades sejam re-
silientes e estejam preparadas 

para o futuro”, declarou o go-
vernador Ron DeSantis em co-
municado oficial.

Quando DeSantis assu-
miu o governo, em janeiro, 
a taxa de desemprego da Fló-
rida era igual à media na-
cional: 3,5%. Isso equivalia a 
mais de 352.000 floridianos 
desempregados. Em novem-
bro, com força de trabalho 
de 10,3 milhões, o estado fi-
cou abaixo da taxa nacional.

Miami a West 

Palm Beach 

O Florida Department of 
Economic Opportunity (De-

partamento de Oportunida-
des Econômicas da Flórida) 
confirmou que 323.000 flo-
ridianos estavam desempre-
gados em novembro, em um 
mercado com  10,5 milhões 
de empregos.

A área metropolitana de 
Miami a West Palm Beach re-
gistrou o maior número de 
novos trabalhadores inseri-
dos no mercado, com 40.100 
vagas abertas no ano passado 
- um aumento de 1,5%.

Os setores de educação e 
saúde tiveram o melhor de-
sempenho, com 62.300 no-

vas vagas de trabalho criadas. 
Já os setores de lazer e hospi-
talidade criaram 38.100 no-
vos empregos. Os serviços 
profissionais e de negócios ge-
raram 33.600 postos, enquan-
to a área de construção foi res-
ponsável pelo acréscimo de 
26.700 vagas.

Na área de Orlando-Kis-
simmee-Sanford 36.700 novos 
empregos foram criados no 
ano passado, um aumento de 
2,8%. E a região de Petersburg-
-Clearwater adicionou 30.800 
novos trabalhadores, um au-
mento de 2,2%. DeSantis: “Continuarei priorizando os investimentos na força de trabalho”.
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Salário mínimo de US$ 15 é aprovado na Flórida

A 
Suprema Corte da Fló-
rida aprovou na quin-
ta-feira, 19, a inclusão  

na cédula eleitoral de novem-
bro de 2020 da proposta de 
aumento gradual do salário 
mínimo do estado para US $ 
15 por hora.

A emenda constitucional 
apelidada de “Emenda do Sa-
lário Justo” pede a revisão 
constitucional que aumen-

ta o salário mínimo atual de 
US $ 8,46 por hora para US$ 
10 em setembro de 2021, 
com US$ 1 por hora sen-
do aumentado anualmente 
até atingir US$ 15 até o ano 
de 2026.

O salário mínimo da Fló-
rida atualmente é de US$ 
8,46 por hora, ou US$ 5,44 
para funcionários que rece-
bem gorjetas. Estes também 

teriam aumento gradual sob 
a emenda constitucional.

Os defensores da emenda 
constitucional já haviam re-
colhido assinaturas suficien-
tes para qualificar para a vo-
tação. “Agora, o movimento 
para reverter décadas de de-
sigualdade realmente come-
ça... este será um desafio di-
fícil”, disse advogado John 
Morgan, que foi responsável 

pela proposta de mudança.
Assim como o governa-

dor Ron DeSantis, a Câma-
ra de Comércio da Flórida 
também se opôs à proposta, 
que deverá enfrentar inten-
sa oposição de grupos em-
presariais.

O aumento do salário mí-
nimo será listado na cédula 
eleitoral das eleições como 
Amendment 2.Aumento será gradual até atingir $15, em 2026.
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